Ata da Plenária Mensal do CMPD - Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência da Cidade de São Paulo, realizada na Câmara Municipal de Vereadores de São Paulo, sito no Viaduto Jacareí, número cem, Bela Vista – São Paulo  SP.  Aos  nove dias do mês junho de dois mil e dezoito deu inicio a plenária às treze horas e cinquenta e cinco minutos.  A servidora da SMPED – Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência  Sra. Carolina Santos, mestre de cerimônia, orientando as pessoas com deficiência visual e auditivos sobre a acessibilidade. Informou sobre a transmissão pela Camara  Municipal e como acessa-la. Convidando para leitura da ata da plenária de abril o Sr. Nilson estagiário da Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência, que após a aprovação da ata por aclamação, chama para compor a mesa Ana Claudia Domingues presidente do Conselho Municipal da Pessoa com deficiência, Sr. Nelson  Aldar Filho, Coordenador da Proteção Social (SMADS) Secretaria Municipal  de Assistência e Desenvolvimento Social, Fabrício Bolsan representando CHOAB Central  da Habitação de São Paulo, e as  Conselheiras Sandra Reis  e Luciana Trindade. Sr. Nelson inicia a palestra e em seguida a conselheira Sandra Reis toma a palavra e abre para perguntas, o Sr. Andre Ancelmo questiona as vagas, dignificar e qualificar o serviço de residência inclusiva? Como garantir que a pessoa com deficiência em situação de rua seja contemplada pelo serviço?. A Sra. Marcia Norcia fala do financiamento de políticas públicas para pessoa com deficiência e como esta o FUNCAD- Fundo Municipal da Criança e do Adolescente?.  Sr. Nelson responde em reorganização dos SAICAS- Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes 60% das crianças e adolescentes estão abrigados por falta de outras políticas públicas. As casas inclusivas vieram para contemplar os atendidos pelo SAICA- Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes. Não estão dando conta da demanda, precisando de financiamento, é necessário requalificar os serviços é provocar os conselhos, descentralizar o serviço também é necessário. Um avanço da sociedade qualificar os serviços que fosse do governo. Fazer uma   analise de conjutura.  É necessário reverter as políticas públicas para a família. Os serviços devem ser fiscalizados, concluindo como garantir o comando único do Assistência Social no município?. Temos que ter foco e continuidade. Carolina chama o Sr. Leonildo da Silva para a mesa. Inicia a palestra do Sr. Fabrício. Sandra Reis questiona os mutirões da COHAB- Central  da Habitação de São Paulo e as considerações do LOAS- Lei Orgânica da Assistência Social como renda para financiamento.  Ele responde que a ideia é ótima e irão discutir. Sr. Manoel questiona se há outro programa de custo menor e o publico alvo. Fabrício responde que o objetivo de moradia de baixo custo o tema acessibilidade não era nem discutido. Estamos pegando as demandas e adaptando. Sra. Maria de Fatima, mãe do Denis quer fazer inscrição para COHAB questiona a possibilidade de mudar de andar porque tem um filho com deficiência visual.  Sr. Fabricio responde que depende de muitas variáveis inclusive de haver apartamento disponível e pediu o contato dela para ver se a disponibilidade. Sra. Ester pergunta sobre a moradia para idosos que podem pagar?  Ele responde que em Santo Amaro tem representante da COHAB- Central da Habitação de São Paulo, e que tem casas que a COHAB- Central de Habitação de São Paulo  só administra, e cita a Vila dos idosos no Pari que seria o ideal mas tem fila, que é necessário fazer o cadastro no site da COHAB- Central da Habitação de São Paulo.  A Sra. Terezinha questiona que ganha pouco e não consegue ajudar o sobrinho que e deficiente intelectual com 3 crianças adotivas. Sr. Fabrício responde que é necessário fazer política publica que resolva ou melhor realize o sonho de todos. A Sra. Ana Paula questiona que onde ela morava havia residências vazias e hoje paga aluguel em uma casa da COHAB- Central da Habitação de São Paulo, apesar de ter feito varias inscrições. Sr. Fabrício responde que uma das causas das moradias vazias e o problema das filas e desconhecimento dessas situações,  tem que Sr informado a COHAB- Central da Habitação de São Paulo quando existe algo errado inclusive quem tem mais de um apartamento. Sr. Leonildo (Leo) toma a palavra. A conselheira Sandra Reis coloca no conselho de habitação uma cadeira da pessoa com deficiência. Carolina pergunta sobre a criação de setores específicos para Pessoas com Deficiências e sim equidade. Sr. Leonildo se há algo especifico para pessoas com deficiências, ele responde  que não há algo  especifico como não há senso de pessoas com deficiências como realizar políticas públicas direcionadas, e necessário ter um canal de comunicação direta. A Sra. Mariah perguntou se é possível criar um senso? A COHAB- Central da Habitação de São Paulo não pode colocar elevador nos prédios de 5 andares? Ela fala que esta na fila desde 2009 e não foi chamada para se recadastrar?. O Sr. Fabrício responde que não querem colocar elevador porque aumenta o condomínio, a COHAB- Central da Habitação de São Paulo coloca mas os usuários não aceitam. Os apartamentos do térreo são prioritários das pessoas com deficiências, fala ainda que foram chamadas muitas pessoas mas a demanda é grande. Sra. Rose coloca que a população quer ver resultados que esta na luta desde 2010 e não viu evolução. Sra. Maria Cristina questionou que esta aguardando desde 2009 sempre renovando o cadastro recebe o beneficio do LOAS e nada de chamarem sua mãe já falecida tem um apartamento invadido. Sr. Fabrício falou que tem que denunciar esses casos de invasão pessoalmente.  Marcia Norcia pergunta o que há nos CTAs de pessoas com deficiência e estatísticas. Sra. Gersonita destaca que é uma situação muito complicada, e agora esta pior estão focando mais nas ocupações, a situação e muito grave,  mas se as  pessoas fizerem um levantamento junto a Prefeitura Regional de terrenos onde possam construir moradias, a cota na  LBI foi aumentada para 7% , sugere que se organizem com seus vereadores. A conselheira Sandra Reis sugere a mobilização para exigir moradia para todos. Vamos realizar reuniões para revisar principalmente o Código Internacional de Doenças. Sr. Fabrício conclui que informação é importante, nesta gestão há 34.000 unidades entregues,  e é necessário a presença dos interessados. Agradeceu o convite e a presença de todos. O Sr. Leo concluiu dizendo que já fez parte como funcionário da COHAB- Central da Habitação de São Paulo  e o que deseja é informar como funciona as reivindicações, pedir aos Legislativos fazerem Leis para construir moradias acessíveis. A conselheira Dora Simões deu os informes: Grupo de Trabalho de mulheres dia 30/06/2018 das 13h as 17hs, pedir atende cedo para não atrasar. A presidente Ana Claudia agradece a presença de todos, que a plenária foi excelente a participação da população e feliz com a formação do Grupo de Trabalho sobre moradia e proteção social, falou ainda que o conselho é consecutivo e fica difícil fazer mudanças. Sobre o Encontro Paulistano, a reunião será no dia 15/06/2018 na SMPED- secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência  as 14:00hs. A próxima plenária será dia 07/07/2018 e o tema será Transporte. Falou que a próxima atividade será o Festival do Japão. A conselheira Luciana fala para a população Pessoas Com Deficiências se cadastrar no site da COHAB- Central da Habitação de São Paulo. Talvez aconteça um mutirão no Centro Paraolímpico. Acrescenta ainda que deve fazer uma pesquisa de Pessoas com Deficiêncas que já moram nas COHAB- Central da Habitação de São Paulo, procurar cadastrar as pessoas com deficiência moradores de rua. Vai ter um fórum sobre calçadas da Vila mariana, que a Marcia Norcia destacou.  É necessário denunciar para fazer acontecer. A conselheira Fatima fala do Maio Amarelo será dia 12/06/2018 onde os motoristas vão em casa dos usuários para acompanhar ate o memorial. Na próxima plenária o tema de transporte assuntos licitações e evolução de 2017 a 2018 e o Atende.  A conselheira Sandra Reis fala de um PPP da COHAB- Central da Habitação de São Paulo para construção de casas, acompanhar a licitação, também falou sobre a  criação de uma comissão de trabalho do CMPD- Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência, juntamente com o Sr. Fabrício , Sr. Nelson de Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social, bem como a verificação da possibilidade do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência  candidatar-se para cadeira na eleição do Conselho de Habitação. As 17h e05 minutos a presidente Ana Claudia  declara encerada a plenária. 

